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Senhor Secretário Executivo do Conselho Nacional de 

Combate ao HIV e SIDA; 

Senhor Coordenador do Núcleo Provincial de Combate ao 

SIDA na Cidade de Maputo; 

Senhora Directora da Saúde da Cidade, Vice - Presidente 

da Comissão de Avaliação Projectos de Combate ao HIV e 

SIDA;  

Senhores Membros do Governo da Cidade de Maputo; 

Senhores Representantes das Agências de Cooperação 

Internacional; 

Senhores Representantes do Sector Privado; 

Senhores Representantes das Organizações da Sociedade 

Civil; 

Distintos Parceiros de Resposta ao HIV e SIDA na Cidade 

de Maputo; 

Caros Participantes;  

Minhas Senhoras!  

Meus Senhores! 
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Permitam - me que em nome do Governo da Cidade de 

Maputo e em meu nome próprio saúde a todos participantes 

ao XIV Fórum Provincial de Combate ao HIV e SIDA das 

instituições públicas e privadas, bem como das organizações 

da sociedade civil empenhadas na resposta provincial do HIV 

e SIDA na Cidade de Maputo. 

 

A nossa saudação é extensiva a todos aqueles que, por 

diversas razões não estão hoje fisicamente connosco, mas 

têm se empenhado energicamente no combate contra a 

pandemia do HIV e SIDA na nossa Cidade. 

 

Não deixaríamos de saudar aos órgãos de comunicação 

social que actuam na nossa Cidade, que muito têm feito em 

prol da prevenção e combate ao HIV/SIDA no seio das 

comunidades.  

 

A todos actores desta nobre causa deixamos o nosso 

encorajamento, visto que mesmo a meio a muitas 

adversidades continuam a realizar o trabalho de prevenção e 

combate ao SIDA. 
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 Minhas Senhoras!  

Meus Senhores! 

 

Realizamos hoje, o XIV Fórum Provincial de Combate ao 

HIV e SIDA, sob o Lema “Contribuindo para o aumento 

do conhecimento abrangente sobre HIV&SIDA na Cidade 

de Maputo”! Ao escolhermos o lema tivemos como foco 

levar a cabo uma reflexão participativa sobre a situação 

epidemiológica do HIV e SIDA na Cidade de Maputo, 

incluindo a discussão sobre as actividades que são 

desenvolvidas pelas instituições públicas e privadas, bem 

como pelas organizações da sociedade civil no contexto dos 

esforços conjuntos para a redução das novas infecções e 

garantirmos uma qualidade de vida às pessoas já infectadas e 

afectados pela pandemia. 

 

Segundo os dados do Inquérito de Indicadores de 

Imunização, Malária e HIV/SIDA em Moçambique 

(IMASIDA) realizado em 2015, a taxa de prevalência 

nacional do HIV mostra uma tendência crescente (11,5% 
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INSIDA 2009 para 13,6% IMASIDA 2015), na faixa etária 

dos 15-49 anos idade. Em relação à Cidade de Maputo, a 

taxa de prevalência aumentou de 16,8% (INSIDA 2009) para 

16,9% (IMASIDA 2015) na população adulta dos 15 aos 49 

anos de idade, sendo 21,7% em mulheres e 11,0% nos 

homens (afectando em grande medida as mulheres)!  

 

Na faixa etária dos 15 aos 24 anos, que é idade dos nossos 

adolescentes e jovens, a taxa de prevalência na Cidade de 

Maputo aumentou de 6,3% (INSIDA 2009) para 7,0% 

(IMASIDA 2015) dos quais 11,1% são raparigas e 2,4% são 

rapazes (afectando em grande medida as raparigas). 

 

Estes dados evidenciam a tendência do flagelo do SIDA ao 

longo do decurso do tempo, tendo se transformando num 

problema social e de saúde pública que afecta todos os 

segmentos da nossa sociedade.  

 

Os dados evidenciam ainda a redução do conhecimento e 

boas práticas individuais de prevenção de novas infecções, 

tendo em conta que comportamentos que concorram para a 
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realização de circuncisão masculina médica voluntária, a 

fidelidade entre os parceiros sexuais, o retardamento do 

início da actividade sexual nos jovens, assim como o uso 

correcto e persistente do preservativo, estão ainda muito a 

quem do almejado. 

 

Queremos exortar a todos intervenientes da resposta ao HIV 

e SIDA a redobrar esforços para uma contínua disseminação 

das mensagens de fácil compreensão para a mudança efectiva 

de comportamento individual, familiar e comunitário. 

Exortamos ainda para que o foco da nossa resposta a esta 

pandemia incida também sobre os adolescentes e jovens 

como grupos sociais determinantes para se conter as novas 

infecções. 

 

Ao longo dos anos, a Cidade de Maputo registou avanços 

significativos na oferta dos serviços de atendimento aos 

doentes e portadores do vírus de HIV, sendo de destacar: 

 

 Expansão da rede Sanitárias para atendimento de 

pessoas HIV positivas; 
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 Aumento das actividades de aconselhamento e testagem 

em saúde na unidade sanitária e na comunidade; 

 Expansão dos serviços de circuncisão masculina dentro 

das unidades sanitárias; 

 

 Melhoria do acompanhamento das mulheres grávidas 

através da promoção do programa de prevenção da 

transmissão vertical; 

 

 Introdução de serviços “Testou Iniciou”; e 

 Melhoria do acompanhamento dos pacientes em TARV, 

com a expansão dos serviços dos Grupos de Apoio a 

Adesão Comunitária que asseguram a redução dos 

abandonos ao tratamento antiretroviral. 

 

Caros Participantes; 

 

Apesar dos avanços registados, assistimos ainda alguns 

comportamentos que condicionam significativamente o 
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impacto das nossas intervenções na resposta à esta 

pandemia, sendo de destacar: 

 

 Aumento de relações intergeracionais, sem uma sanção 

por parte da nossa sociedade, passando gradualmente a 

consolidar-se como um padrão normativo socialmente 

aceite; 

 

 O consumo excessivo de bebidas de alto teor alcoólico e 

de baixo custo, associado com a proliferação de locais 

de venda destes produtos; 

 

 O Aumento da promiscuidade; 

 

 Aumento significativo de trabalhadores de sexo em 

muitos cantos da cidade; 

 

 Prostituição infantil, agravado pelo aliciamento para a 

realização de relações sexuais sem o uso consistente do 

preservativo; 
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Essas adversidades colocam a nossa Cidade perante enormes 

desafios para o alcance da iniciativa “90-90-90”, que a 

Cidade de Maputo é signatária desde 2015.  

 

O Governo de Moçambique, reconhecendo os desafios nesta 

área, chama atenção particular, a partir do quarto Plano 

Nacional de Resposta ao HIV e SIDA 2016 – 2020, para à 

necessidade de se focalizar as intervenções nas populações 

consideradas chave, dentre as quais se destacam populações 

vulneráveis, nomeadamente, raparigas dos 10 aos 14 anos de 

idade, mulheres jovens dos 15 aos 24 anos de idade, crianças 

da rua e órfãs.  

 

Isto impõe - nos a melhorarmos as nossas intervenções no 

quadro da resposta a esta pandemia na nossa Cidade, saindo 

dos nossos grupos alvos habituais e focalizarmos muito mais 

as acções para grupos sociais chave de forma abrangente para 

reduzirmos incidência desta pandemia.  

  

É neste contexto que o Governo da Cidade de Maputo vai 

continuar a envidar esforços para reforçar e estimular a acção 
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das organizações comunitárias de base, buscando parcerias 

nacionais e internacionais para o financiamento das 

intervenções a partir das organizações comunitárias de base, 

beneficiando todos os distritos municipais, com vista a 

galvanizar os programas de prevenção, combate e mitigação 

do impacto do HIV/SIDA. 

 

Desafiamos as organizações comunitárias de base e as 

organizações nacionais e internacionais intervenientes da 

resposta ao HIV e SIDA na Cidade de Maputo a reforçarem 

a entreajuda e reportarem ao Governo as suas intervenções 

de forma periódica e sistemática, avaliando e evidenciando o 

impacto das suas intervenções. 

 

Minhas Senhoras!  

Meus Senhores! 

 

A terminar, queremos agradecer a todos os intervenientes na 

luta contra o SIDA, sem os quais não estaríamos hoje, aqui e 

agora a realizarmos o nosso XIV Fórum. Encorajamos a 

todos a um de debate aberto, franco, transparente e a 
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participação de todos os sectores vitais da nossa Cidade na 

promoção de uma cultura de boa Governação, pressuposto 

básico para o desenvolvimento do nosso País. 

 

Esperamos valiosas contribuições deste fórum para que a 

nossa acção seja cada vez mais eficiente e produza os 

resultados que todos nós almejamos rumo à,  

 90% das pessoas que vivem com HIV,  saibam que têm 

o vírus; 

 90% das pessoas diagnosticadas HIV positivas, recebam 

o tratamento; e 

 

Com estas palavras, declaro aberto o XIV Fórum Provincial 

de Combate ao HIV e SIDA na Cidade de Maputo. 

 

Unidos na Luta contra o HIV e SIDA! 

Muito Obrigada! 

 

 


